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TRT-SC suspende
remoções por permuta

Assessoria Jurídica do Sindicato já está avaliando medida. Quarta-feira tem reunião
com servidores atingidos pela decisão do Tribunal

A coordenação do Sintrajusc convida os servi-
dores do TRT-SC que estão buscando remoção
por permuta a participar de reunião nesta quarta-
feira, às 14 horas, na entrada do prédio da Esteves
Júnior. AAssessoria Jurídica do Sindicato estará
presente para dar orientações e desde a semana
passada avalia as implicações da decisão do Tri-
bunal de sobrestar todos os pedidos de remoção
por permuta até que uma comissão conclua estu-
dos sobre a conveniência administrativa deste pro-
cedimento. A decisão foi tomada em 20 de janei-
ro.
As remoções no TRT-SC são tratadas nas Por-

tarias nº 65, de 17 de fevereiro de 2014, e nº 362
de 3 de novembro de 2014. Dado que existe esse
ordenamento e que pedidos de remoção já feitos
se basearam nele e preenchem os requisitos exigi-
dos, a recente medida, que suspendeu tudo até
definir novas regras, e sem dar prazo para isso,
está prejudicando vários servidores.
Contando com as regras anteriores e sua vali-

dade, colegas do Tribunal que pediram ou esta-
vam para pedir remoção agora tentam, de uma
hora para outra, lidar com as consequências pes-
soais e profissionais da medida. Uma servidora
que é analista judiciária estava prestes a oficiali-
zar o pedido, mas agora terá que aguardar a deci-
são do Tribunal. Ela se mudou para Florianópolis
com a perspectiva de ficar, mas o marido não
conseguiu emprego na capital catarinense e conti-
nuou a trabalhar onde o casal morava, mantendo
o envio de currículos para potenciais empregado-
res. Neste período a servidora engravidou e teve
o bebê, e a família reavaliou a decisão de morar
em Florianópolis. Mas, mesmo tendo um colega
interessado na permuta, ela não poderá concreti-
zar a mudança, e está criando a filha praticamen-
te sozinha e longe da família.
Outro colega também tenta remoção para a ci-

dade onde mora a mulher, e em novembro passa-
do entrou com pedido junto à Administração do
Tribunal. A expectativa era boa porque o TRT-
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SC até então não colocava obstáculos às remo-
ções. Com a decisão recente, porém, sobrou frus-
tração, uma vez que o servidor já havia garantido
permuta com um colega que, como ele, está aguar-
dando a mudança.
Uma terceira servidora também viu os planos

pessoais e profissionais frustrados com a decisão
do Tribunal. Ela havia garantido permuta com
colega que igualmente já estava se organizando
para mudar para Florianópolis, mas foi surpreen-
dida pela suspensão das remoções por permuta.
Quando entrou no Tribunal, a servidora estava
namorando. Agora, casada, enfrenta viagens se-
manais para ver o marido e recentemente desco-
briu um problema de saúde que tornou aindamais
urgente o desejo de ficar perto da família.
O fato é que ao longo da vida e da carreira as

circunstâncias das pessoas mudam, realidade que
a decisão do Tribunal ignora. A remoção por per-
muta, por sua característica óbvia, garante que a
Administração não será afetada, porque vai um

servidor e outro vem. Além disso, é certo que
tanto para os servidores quanto para a Adminis-
tração é muito melhor ter pessoas envolvidas
emocionalmente com o trabalho, e não enfren-
tando questões profissionais e pessoais que afe-
tam sua rotina e poderiam ser resolvidas com a
permuta.Avida pessoal e profissional caminham
juntas, e levar isso em conta mostra, de fato,
interesse e cuidado pela saúde física e emocio-
nal dos servidores, que não podem ser penaliza-
dos com uma decisão que de repente suspende
as regras válidas e no lugar não coloca nada. Os
servidores precisam de um posicionamento o
quanto antes para que maiores prejuízos sejam
evitados.
Lembramos que o TRT-SC tem histórico de

tomar posições no sentido de dificultar a remo-
ção de seus servidores e magistrados. O Sindica-
to reforça então o convite para a reunião desta
quarta, para que juntos possamos discutir e deci-
dir sobre a decisão do Tribunal.

O 9º Congresso Nacional da Fenajufe
já tem local definido para acontecer. Será
no Oceania Park Hotel, em Florianópolis
(SC).
A escolha aconteceu após visita dos co-

ordenadores da Fenajufe Adilson Rodrigues
e Ramiro López, acompanhados pelo admi-
nistrador da Fenajufe, Rodnei Teixeira.
A visita foi o momento para avaliar estru-

tura e instalações que atendessem às deman-
das do Congrejufe em Florianópolis. A es-
colha recaiu sobre o Oceania, que conta com

9º Congrejufe será em Florianópolis
um centro de convenções capaz de atender
ao congresso da Federação. O Congresso
Nacional da Fenajufe acontece entre os dias
27 de abril e 1º de maio de 2016.
No Oceania também estará concentrada a

hospedagem de parte das delegações do
Congrejufe. Outros três hotéis também fo-
ram selecionados para hospedar os partici-
pantes.
Em breve o Sintrajusc dará todas a infor-

mações necessárias sobre o congresso e o
calendário das atividades.


